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SIGLA DA DISCIPLINA: MFT3757 

NOME DA DISCIPLINA: Metodologias de Pesquisa em Terapia Ocupacional 

PROGRAMA/ÁREA: Terapia Ocupacional e Processos de Inclusão Social / 

Terapia Ocupacional, Contextos Comunitários e Inclusão Social 

 

Nº DE CRÉDITOS: 8 (Aulas Teóricas: 4; Aulas Práticas, Seminários e Outros: 2; Estudo: 4) 

DURAÇÃO EM SEMANAS: 12 

DOCENTES RESPONSÁVEIS): Denise Dias Barros, Elizabeth M. F. Araújo Lima, 

Sandra Maria Galheigo  

PROGRAMA 
 
OBJETIVOS:  

A disciplina tem por finalidade a) discutir conceitos e procedimentos adotados em pesquisas 

de natureza qualitativa, quantitativa e mistas em Terapia Ocupacional em contextos territoriais 

e comunitários; b) descrever estudos de revisão integrativa, narrativa e sistemática da 

literatura; c) discutir problemáticas relacionadas às práticas desenvolvidas pelos participantes 

de modo a configurarem campo de estudo e pesquisa; d) instrumentalizar os estudantes para 

o desenvolvimento de estudos e pesquisas no campo da Terapia Ocupacional em contextos 

territoriais e comunitários. 

JUSTIFICATIVA : 

Diferentes métodos e procedimentos têm sido utilizados pelos terapeutas ocupacionais no 

desenvolvimento de estudos e pesquisas qualitativas, quantitativas e mistas sobre as práticas 

profissionais em contextos territoriais e comunitários. No campo da Terapia Ocupacional há 

necessidade de mapear e discutir esses métodos para orientar investigações acerca da 

formulação, realização, aperfeiçoamento e validação de programas e projetos de terapeutas 

ocupacionais, no sentido de tornar possível produzir conhecimento a partir das práticas 

desenvolvidas. Ao admitirmos a complexidade inerente ao campo da terapia ocupacional 

configuram-se como pertinentes: métodos e técnicas de pesquisa quantitativa, que deem 
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relevância a sua dimensão morfológica, objetiva e estruturada; bem como aqueles referentes 

às pesquisas qualitativas, que são direcionadas ao longo do seu desenvolvimento e nas quais 

a compreensão do fenômeno ou campo estudado, leva em conta e valoriza a perspectiva dos 

participantes da situação estudada. Neste sentido, é importante discutir os diferentes desenhos 

de pesquisa bem como os métodos e procedimentos adotados para o estudo das situações. 

CONTEÚDO (EMENTA): 

• Introdução à pesquisa social e em saúde. Pesquisa como atividade integrada à prática 

profissional. 

• Noções gerais sobre a definição do tema, do objeto de pesquisa, do quadro de 

referência, das técnicas de coleta e análises de dados.  

• Especificidades da pesquisa social, da pesquisa qualitativa e da pesquisa quantitativa: 

referenciais teóricos e metodológicos mais utilizados.  

• Variações em relação ao desenho da pesquisa: pesquisa-participante, pesquisa-ação, 

pesquisa-intervenção, triangulação de dados, estudos descritivos, exploratórios, de 

corte transversal, de coortes, observacionais e experimentais.  

• Procedimentos para coleta  

o Entrevistas (semi-estruturada, livre-narrativa, em profundidade e histórias de vida); 

o Grupos focais 

o Estudo de caso e relato de experiência 

o Observação sistemática, observação participante 

o Diários de Campo 

o Cartografias 

o Pesquisa documental 

o Uso de tecnologias visuais na pesquisa: mapas corporais e fotovoz. 

o Questionários, escalas e testes padronizados 

o Revisão integrativa, narrativa e sistemática da literatura 

• Análise de conteúdo: compilação do material (transcrição e organização do material); 

leitura flutuante, definição das temáticas centrais e codificação dos sub-temas; 

constituição do corpus da pesquisa; e análise final. 

• Análise descritiva e estatística   
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO : 

Frequência e participação nas aulas;  

Entrega de trabalho escrito; 

Seminário organizado pelos estudantes. 

 

 


